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3.600 alunos nas ações do Maio amarelo
Durante o Maio Amarelo, 35 

escolas e mais de 3.600 estudantes 
participaram das ações educativas 
de conscientização contra a vio-
lência no trânsito. A programação 
da campanha terminou, mas as 
atividades continuam ao longo do 
ano para sensibilizar os motoris-
tas para um trânsito mais seguro. 

“O Maio Amarelo é impor-
tante para chamar a atenção para 
os dados da violência no trânsito 
e promover ações educativas nas 
escolas. Mas, é fundamental que 
esse trabalho continue ao longo 
do ano. E uma das ações contí-
nuas dessa campanha é a educa-

ção para o trânsito nas escolas da 
nossa cidade”, pontuou o prefei-
to Hingo Hammes. 

Nesta quinta-feira (29), a 
Escola Lápis de Cor recebeu o 
trabalho dos agentes da equi-
pe de Educação para o Trânsito 
da Companhia Petropolitana 
de Trânsito e Transportes (CP-
Trans). Os estudantes participa-
ram das atividades da minicidade 
do trânsito. Para a Maria Júlia Ne-
ves, de 10 anos, foi um dia de mui-
to aprendizado. “Todos devemos 
saber as leis, respeitar as placas. É 
sempre bom aprender. Respeitar 
os que estão dirigindo e os pedes-

tres também”, disse a estudante do 
4º ano do Ensino Fundamental. 

A professora Caroline Nas-
cimento preparou os alunos du-
rante uma semana, com foco nas 
ações do Maio Amarelo e nas re-
gras de boa convivência no trân-
sito. “Hoje foi importante fazer 
essa simulação, de como aplicar 
na prática aquilo que a gente viu 
na sala de aula. Quanto mais a 
gente aprende, mais a gente evita 
os erros para preservar a vida das 
crianças e dos pais”, destacou. 

O trabalho da Seção de Edu-
cação para o Trânsito da CP-
Trans segue ao longo do ano, 

levando a minicidade do trânsito 
e a simulação das regras de convi-
vência para as escolas da rede mu-
nicipal e particular. “Só no Maio 
Amarelo foram 35 escolas e mais 
de 3.600 estudantes. Uma parce-
ria com a Guarda Civil Munici-
pal, com as autoescolas e com a 
Secretaria de Educação. A gente 
acredita que educar uma criança 
agora, ajuda que ela se torne um 
motorista consciente no futuro. 
E muitas delas acabam transmi-
tindo esse conhecimento para os 
pais”, destaca a chefe da Educa-
ção para o Trânsito na CPTrans, 
Luciana Venâncio.

O prefeito Hingo Ham-
mes, esteve nesta quinta-feira 
(29/05) na sede da GE Celma 
para uma reunião com o presi-
dente da empresa, Júlio Talon. 
O encontro teve como objetivo 
reforçar o diálogo entre o poder 
público e a iniciativa privada, 
além de discutir possibilidades 
de expansão das operações da 
empresa no município.

A reunião contou com a 
presença do secretário estadual 
de Fazenda, Juliano Pasqual, 
que visitou a GE Celma pela 
primeira vez, acompanhado do 
subsecretário estadual de Re-
ceita, Adilson Zegur, e do se-
cretário municipal de Fazenda, 
Fábio Júnior.

Durante o encontro, os re-
presentantes discutiram estra-

tégias para tornar Petrópolis 
ainda mais atrativa para novos 
investimentos e para o cres-
cimento das empresas que já 
atuam na cidade. A GE Cel-
ma, referência mundial em 
manutenção de turbinas ae-
ronáuticas, é uma das maiores 
empregadoras da região e de-
sempenha um papel central na 
economia local.

“Esse tipo de aproxima-
ção é fundamental para que 
possamos garantir segurança 
jurídica, incentivo fiscal, am-
biente favorável aos negócios 
e valorização da mão de obra 
local. Queremos que empresas 
como a GE Celma continuem 
crescendo junto com Petrópo-
lis”, afirmou o prefeito Hingo 
Hammes.

reunião debate 
expansão da Ge 
Celma na cidade

Ascom/PMP

Encontro foi realizado nesta quinta-feira (29), com o 
presidente da empresa, Júlio Talon

Petrópolis tem saldo 
positivo na geração de 
empregos em abril

Municípios 
do interior 
do estado 
seguiram 
tendência 
nacional

Por Gabriel rattes*

Petrópolis terminou o mês 
de abril com saldo positivo na 
geração de empregos formais. 
Segundo o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), do Ministério do Tra-
balho e Emprego, foram 2.528 
admissões contra 2.281 desliga-
mentos, resultando em 247 no-
vas vagas com carteira assinada. 
No acumulado de 2025, o mu-
nicípio já soma 10.145 con-
tratações e 9.808 demissões, o 
que representa um saldo de 337 
empregos formais. Atualmente, 
Petrópolis conta com mais de 
70 mil postos de trabalho com 
carteira assinada.

O setor de serviços liderou 
a geração de empregos em abril, 
com 1.211 admissões e 1.056 
desligamentos, saldo de 155 
vagas. O comércio ficou em 
segundo lugar, com saldo po-
sitivo de 88 vagas, seguido pela 
indústria, com 43. Já os setores 
de agropecuária e construção 
civil fecharam o mês com saldo 
negativo: -11 e -28 vagas, res-
pectivamente. 

Perfil dos 
trabalhadores

Entre os admitidos em abril, 
1.419 eram homens e 1.109 
mulheres. A maioria dos con-
tratados tinha ensino médio 
completo (1.564). Em seguida 
aparecem os com ensino médio 
incompleto (255), ensino su-
perior completo (224), ensino 
fundamental completo (205), 
ensino fundamental incomple-
to (182), superior incompleto 
(93) e analfabetos (5).

Entre os demitidos, foram 
1.257 homens e 1.024 mulhe-
res. A maior parte também 

tinha ensino médio completo 
(1.378), seguido de ensino fun-
damental completo (227), en-
sino médio incompleto (221), 
ensino superior completo 
(184), fundamental incomple-
to (167), superior incompleto 
(98) e analfabetos (6). 

Cidades vizinhas 
também registram 
saldo positivo

Confira o saldo de empre-
gos formais nas principais cida-
des da região em abril:
 Nova Friburgo: 2.152 admis-
sões e 1.730 desligamentos — 
saldo de 422 vagas
 Teresópolis: 1.747 admissões 
e 1.485 desligamentos — saldo 
de 262 vagas
 Três Rios: 762 admissões e 
594 desligamentos — saldo de 
168 vagas
 São José do Vale do Rio Preto: 
233 admissões e 181 desliga-
mentos — saldo de 52 vagas

 Paraíba do Sul: 210 admis-
sões e 177 desligamentos — 
saldo de 33 vagas
 Areal: 125 admissões e 102 
desligamentos — saldo de 23 
vagas

Tendência nacional
Os municípios do interior 

do estado do Rio de Janeiro se-
guiram os números registrados 
nacionalmente.  O mercado de 
trabalho formal brasileiro gerou 
257,5 mil vagas em abril. O re-
sultado do mês passado foi fruto 
de 2,3 milhões de admissões e 2 
milhões de desligamentos.

A diferença entre contra-
tações e demissões no quarto 
mês do ano foi o melhor na 
série histórica do novo Caged, 
iniciada em 2020, quando as 
estatísticas passaram a consi-
derar os dados do eSocial, o 
sistema de escrituração de in-
formações trabalhistas e pre-
videnciárias. Entretanto, no 

acumulado do primeiro qua-
drimestre de 2025, o país criou 
922,4 mil postos de trabalho, 
abaixo do registrado no mes-
mo período de 2024 (965,8 
mil novos postos).

O setor de serviços concen-
trou boa parte da geração de vagas 
no mês, com 136,1 mil postos de 
trabalho. No comércio, o saldo fi-
cou em 48 mil empregos formais. 
Já na indústria, o resultado positi-
vo foi de 35,1 mil. Completam a 
lista a construção civil (34,3 mil) e 
a agropecuária (4.000).

O estado do Rio de Janei-
ro registrou o terceiro melhor 
número na geração líquida de 
vagas em abril. Em números ab-
solutos, o primeiro lugar foi de 
São Paulo, com 72,3 mil pos-
tos, seguidos por Minas Gerais, 
com 29,1 mil, e Rio de Janeiro, 
com 20 mil.

*Com informações da 
Folhapress

Rafael Neddermeyer

Cidade registrou 2.528 contratações e 2.281 demissões, com saldo de 247 vagas formais
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Petrópolis tem 748 mortes 
por tragédias em 82 anos

Audiência pública aborda 
LDO de 2026

Inconsistências

Reuniões em junho

Fomento à cultura

Nesta semana, a prefeitura 
de Petrópolis apresentou 
o novo Plano de redução 
de riscos. Nele consta, que, 
somente no primeiro dis-
trito da cidade, 748 vítimas 
fatais foram registradas 
por tragédias socioam-
bientais em 82 anos. Entre 
os locais com o maiores re-
gistros estão: Alto da Serra 
com 232, centro com 129 e 
Bingen com 75. Os índices 

reforçam a necessidade 
de ações de mitigação, po-
rém que são altas. Segun-
do o documento, ações de 
reassentamento são su-
periores a R$800 milhões, 
assim como melhorias de 
habitacionais, que ultra-
passam R$150 milhões. Ao 
todo, o município precisa-
ria de cerca de R$ 1 bilhão 
para ações no primeiro 
distrito.

A Câmara Municipal de 
Petrópolis, por meio da 
Comissão de Orçamento 
e Finanças, realizou nesta 
quarta-feira (28) uma audi-
ência pública para discutir 
as propostas de emendas 
à Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) de 2026. 
O encontro foi promovido 
em atendimento ao prin-
cípio da transparência e à 
obrigatoriedade legal de 
participação popular na 

construção do orçamento 
público, conforme esta-
belecido pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal e pelo 
Estatuto das Cidades. A 
audiência pública foi curta 
e durou cerca de 50 minu-
tos. O próximo passo será 
a consolidação das emen-
das aceitas na proposta 
final da Lei Orçamentária 
Anual (LOA), que será en-
caminhada à Câmara até o 
dia 31 de agosto.

Durante a defesa das 
emendas, a vereadora 
Júlia Casamasso pediu o 
adiamento da audiência 
pública, agendada para 
esta sexta-feira (30) de-
vido as inconsistências 
entre os dados apresen-
tados no relatório do 1º 
quadrimestre e também 
do texto encaminhado 

para o legislativo referen-
te a LDO. Os parlamenta-
res também informaram 
que a Sec. Fazenda pro-
tocolou com atraso o re-
latório do quadrimestre, 
fora do prazo regimental 
de 120 horas. O vereador 
Tiago Leite, presidente da 
Comissão, informou que 
analisaria o pedido.

Durante o encontro se-
rão recebidas propostas, 
ideias e necessidades 
que darão um norte para 
a utilização dos recursos 
da PNAB no município. 
Os encontros acontece-
rão nos dias 2, 3 e 7 de 
junho. Nos dias 2 e 3 os 
encontros acontecem no 
Centro de Cultura Raul 

de Leoni, no Teatro Afon-
so Arinos, às 17h. O link 
para inscrição está dispo-
nível no site da Prefeitura 
de Petrópolis (petropolis.
rj.gov.br). Dessa forma,  
assegura-se que o apoio 
à cultura alcance de ma-
neira eficaz os locais onde 
sua influência é mais sig-
nificativa. 

Com o intuito de fomentar 
a cultura local, a Prefeitura 
de Petrópolis convida ar-
tistas e outros profissionais 
da área para as Escutas 
Públicas da Política Nacio-
nal Aldir Blanc de Fomen-
to à Cultura (PNAB). Os 
eventos, que acontecerão 
em três encontros, serão 

subdivididos em quatro 
temas centrais: “Cultura, 
Identidade e Território”; 
“Artes e Multiplicidade”, 
“Ações Culturais e Projetos 
Estruturantes” e “Cultura 
Viva”.A Política Nacional 
Aldir Blanc de Fomento à 
Cultura é uma iniciativa do 
Governo Federal.

Thiago Alvarez

Divulgação

Morro da Oficina em 15 de fevereiro de 2022

Emendas serão encaminhadas aos município 
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A Prefeitura enfatiza que 
a visita reforça o alinhamento 
entre os governos municipal e 
estadual para fomentar o de-
senvolvimento econômico e a 

geração de empregos de quali-
dade, fortalecendo Petrópolis 
como polo estratégico da in-
dústria de alta tecnologia no 
estado do Rio de Janeiro.


